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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Concluindo mais um ano litúrgico, o Senhor 
recorda-nos a instabilidade deste mundo e suas 
estruturas. E aponta para o modo como devemos 
nos portar nesta caminhada: permanecendo 
vigilantes, prudentes e serenos. 

02. CANTO INICIAL 
1. Entoai ao Senhor novo canto,  pois prodígios foi 
Ele quem fez! Sua mão e o seu braço santo a vitó-
ria lhe deram de vez. 
R.: Então, os povos viram O Deus que nos salvou, 
por isso, ó terra inteira, Cantai louvor a Deus! 
2. O Senhor revelou seu auxílio, sua justiça aos 
povos mostrou. Recordou-se de sua bondade, em 
favor de seu povo fiel. 
3. Celebrai o Senhor com a harpa, com viola o 
saltério cantai. Com tambores, cornetas e flautas 
Aclamai ao Senhor, Deus e Rei!

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confiança a misericórdia do Pai. 
(Silêncio) Confessemos os nosso pecados cantando.

05. CANTO (102º Enc.):
Confesso a Deus todo poderoso. E a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes. Por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões: Por minha culpa, 
minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos anjos e santos, e a vós irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, Nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.  
T. Amém.

CANTO:
Senhor, tende piedade de nós! (bis)
Cristo, tende piedade de nós! (bis)
Senhor, tende piedade de nós! (bis)

06. GLÓRIA (96º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados! Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: Nós vos louvamos, vos 
bendizemos, vos adoramos, vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai, na glória de Deus Pai. Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pág. 415)
P. Senhor nosso Deus, concedei-nos a graça de 
sempre nos alegrar em vosso serviço, porque só 
alcançaremos duradora e plena felicidade sendo 
fiéis a vós, criador de todos os bens. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Guarda a Palavra, guarda-a no 
coração! Que ela entre em sua alma e penetre os 
sentimentos! Busca, noite e dia, a luz, o amor de 
Deus! Se guardares a palavra, ela te guardará!

Lecionário Dominical  pág. 997
I LEITURA - Ml 3,19-20a

08. LEITURA DA PROFECIA DE MALAQUIAS -  Eis 
que virá o dia, abrasador como fornalha, em que 
todos os soberbos e ímpios serão como palha; 
e esse dia vindouro haverá de queimá-los, diz o 
Senhor dos exércitos, tal que não lhes deixará raiz 
nem ramo. Para vós, que temeis o meu nome, nas-
cerá o sol da justiça, trazendo salvação em suas 
asas. PALAVRA DO SENHOR.   

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 97
(Mel.: 92º Enc. Cheia de Graça)

R. O Senhor virá julgar a terra inteira; com justiça 
julgará.
1. Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa e da 
cítara suave! Aclamai, com os clarins e as trombe-
tas, ao Senhor, o nosso Rei!
2. EAplauda o mar com todo ser que nele vive, o 
mundo inteiro e toda gente! As montanhas e os 
rios batam palmas e exultem de alegria.
3. Exultem na presença do Senhor, pois ele vem, 
vem julgar a terra inteira. Julgará o universo com 
justiça e as nações com equidade.



II LEITURA - 2Ts 3,7-12
10. LEITURA DA SEGUNDA CARTA DE SÃO PAULO 
AOS TESSALONICENSES - Irmãos: Bem sabeis 
como deveis seguir o nosso exemplo, pois não 
temos vivido entre vós na ociosidade. De ninguém 
recebemos de graça o pão que comemos. Pelo 
contrário, trabalhamos com esforço e cansaço, 
de dia e de noite, para não sermos pesados a nin-
guém. Não que não tivéssemos o direito de fazê-lo, 
mas queríamos apresentar-nos como exemplo a 
ser imitado. Com efeito, quando estávamos entre 
vós, demos esta regra: “Quem não quer trabalhar, 
também não deve comer”. Ora, ouvimos dizer que 
entre vós há alguns  que vivem à toa, muito ocupa-
dos em não fazer nada. Em nome do Senhor Jesus 
Cristo, ordenamos e exortamos a estas pessoas 
que, trabalhando, comam na tranquilidade o seu 
próprio pão. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO 			   (Mel. 98 Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
1. Levantai vossa cabeça e olhai, pois a vossa re-
denção se aproxima!

EVANGELHO - Lc 21,5-19
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO SEGUNDO 
LUCAS - Naquele tempo, algumas pessoas comen-
tavam a respeito do Templo que era enfeitado com 
belas pedras e com ofertas votivas. Jesus disse: 
“Vós admirais estas coisas? Dias virão em que não 
ficará pedra sobre pedra. Tudo será destruído”. 
Mas eles perguntaram: “Mestre, quando acontece-
rá isto? E qual vai ser o sinal de que estas coisas 
estão para acontecer?” Jesus respondeu: “Cuidado 
para não serdes enganados, porque muitos virão 
em meu nome, dizendo: ‘Sou eu!’ e ainda: ‘O tempo 
está próximo.’ Não sigais essa gente! Quando ou-
virdes falar de guerras e revoluções, não fiqueis 
apavorados. É preciso que estas coisas aconteçam 
primeiro, mas não será logo o fim.’ E Jesus conti-
nuou: “Um povo se levantará contra outro povo, um 
país atacará outro país. Haverá grandes terremo-
tos, fomes e pestes em muitos lugares; acontece-
rão coisas pavorosas e grandes sinais serão vistos 
no céu. Antes, porém, que estas coisas aconteçam, 
sereis presos e perseguidos; sereis entregues às 
sinagogas e postos na prisão; sereis levados diante 
de reis e governadores por causa do meu nome. 
Esta será a ocasião  em que testemunhareis a vos-
sa fé. Fazei o firme propósito de não planejar com 
antecedência a própria defesa; porque eu vos darei 
palavras tão acertadas, que nenhum dos inimigos 
vos poderá resistir ou rebater. Sereis entregues 
até mesmo pelos próprios pais, irmãos, parentes 
e amigos. E eles matarão alguns de vós. Todos 
vos odiarão por causa do meu nome. Mas vós não 
perdereis um só fio de cabelo da vossa cabeça. 
É permanecendo firmes que ireis ganhar a vida!” 
PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nas-

cido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz da 
luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não cria-
do, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Vir-
gem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos e os mortos;   o seu reino 
não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo 
para a remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Irmãs e irmãos, peçamos ao Senhor que nos dê 
força para vivermos, de tal modo, neste mundo, 
que um dia O encontremos no seu reino, dizendo, 
com alegria:
R. Senhor, vinde em nosso auxílio!
1. Pelos padres e diáconos de nossa diocese, para 
que atuem com profetismo diante dos múltiplos 
desafios que nossa sociedade apresenta, rezemos 
ao Senhor...   
2. Pelos fiéis, para que Cristo os santifique, pelos 
que sofrem, para que Ele os alivie, e pelos que 
esperam novos céus e nova terra, rezemos ao 
Senhor...  
3. Por nós próprios e pelos cristãos que em cada 
tempo esperam pela vinda do Senhor, para que um 
dia tomem parte no seu reino, rezemos ao Senhor...     

(Outras intenções da comunidade)
P. Senhor, nosso Deus, ajudai-nos a construir con-
vosco, desde agora, os novos céus e a nova terra 
que esperamos! Por Cristo nosso Senhor.  
T. Amém!
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15. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
1. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua 
bondade. Estes frutos que trazemos com amor e 
humildade: Desta terra veio o trigo, trabalhamos, 
eis o pão!  Te louvamos, Deus da vida, Deus de toda 
criação! 
R.: Bendito sejas para sempre! Bendito sejas, Se-
nhor Deus! Por tua graça estes dons, para nós se 
tornarão vida e salvação! (bis) 
2. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua 
bondade. Estes frutos que trazemos com amor e 
humildade: Da videira veio a uva, trabalhamos, eis 
o vinho! Te louvamos, Deus da vida, quanto amor, 
quanto carinho!

Comentarista: Somos chamados a sermos vigilan-
tes, porque não sabemos a hora definitivada his-
tória humana, mas também porque a toda hora o 
Senhor vem ao nosso encontro, por isso, rezamos 
sem cessar, dizendo:
R. Espero em tua Palavra Senhor!
1. Das profundezas eu clamo a vós, Senhor, escutai 
a minha voz! Vossos ouvidos estejam bem atentos 
ao clamor da minha prece! 
2. Se levardes em conta nossas faltas, quem have-
rá de subsistir? Mas em vós se encontra o perdão, 
eu vos temo e em vós espero.
3. No Senhor ponho a minha esperança, espero em 
sua palavra. A minh’alma espera no Senhor mais 
que o vigia pela aurora. 
17.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Ao comungarmos nesta celebração da 
Palavra, proclamamos a íntima relação desta com a 
Santa Missa que foi celebrada e com nossos irmãos 
que neste dia têm a oportunidade de celebra-la tam-
bém. Neste momento receberemos sobre o altar a 
Eucaristia e manifestaremos nossa comunhão de fé 
e amor a ele e aos irmãos. (Durante o canto, o Santíssimo é 
levado ao altar)
CANTO
1. Vamos todos louvar juntos, o mistério de amor.
Pois o preço deste mundo foi o sangue redentor.
Recebido de Maria que nos deu o Salvador. Rece-
bido de Maria que nos deu o Salvador.
2. Veio ao mundo por Maria, foi por nós que Ele 
nasceu. Ensinou Sua doutrina, com os homens 
conviveu. No final de Sua vida um presente Ele nos 
deu. No final de Sua vida um presente Ele nos deu.
3. Observando a Lei Mosaica, se reuniu com os 
irmãos. Era noite, despedid, numa ceia, refeição. 
Deu-se aos doze em alimento pelas Suas próprias 
mãos. Deu-se aos doze em alimento pelas Suas 
próprias mãos.
P.: Graças e louvores sejam dados a cada momento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Pai cheio de misericórdia, de bondade e de 
justiça, nós vos louvamos porque em Cristo e no 

Espírito Santo nos destes o sentido da vida. Não 
cansamos de agradecer-vos porque nos destes o 
cristo Salvador e o Espírito Santificador. Pela graça 
de tua presença entre nós, te louvamos:

JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
P. Nós vos damos graças, ós Pai, por toda a vossa 
criação e por tudo o que fizestes no meio de nós, 
por meio de Jesus Cristo, vosso Filho e nosso ir-
mão, que nos destes como imagem viva do vosso 
amor e de vossa bondade.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Nós vos damos graças Senhor, Deus de amor, 
e vos pedimos: enviai sobre nós aqui reunidos o 
vosso Espírito e dai a esta terra o que nos sustenta 
uma nova face. Que haja paz em nossas famílias e 
cresça em nossa comunidade a alegria de sermos 
vossos, por Cristo, nosso Deus e Senhor.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Nós vos damos graças Senhor, Deus da unida-
de, e vos pedimos: pela Palavra do Evangelho de 
vosso Filho, fazei que as igrejas do mundo inteiro 
caminhem unidas com o papa Leão e sejam sinais 
da presença do Cristo ressucitado. Tornai esta co-
munidade cada vez mais sinal de vossa bonadde e 
unida em nossa Diocese sob a orientação do nos-
so Bispo Carlos.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Nós vos damos graças Senhor, Deus da espe-
rança, e vos pedimos: lembrai-vos dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na paz de Cristo 
Jesus (N) e de todos os falecidos, cuja fé é de vos-
so conhecimento e acolhei-os com misericórdia na 
vossa luz infinita.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Enfim Pai amado, te damos garças, te louvamos 
e bendizemos por todos os dons e pela vida que 
nos destes. Fazei que tudo o que somos e temos 
esteja cada vez com maior liberdade nas mãos de 
Cristo Jesus, nosso único mediador, para que por 
Ele, com Ele e Nele sejamos encontrados em vós.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Jesus. 
Bendito seja Deus para sempre.

RITO DA COMUNHÃO
18.  P. Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)
P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)

LITURGIA EUCARÍSTICA
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19. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Todas as vezes que vós destes, o pão para ma-
tar a fome, foi a mim que vós o destes, foi a mim 
que vós o destes.
R. Benditos de meu Pai, Vinde a mim para re-
ceber a herança que vos preparei: Comei na 
mesma mesa, todos juntos o pão da vida que a 
todos preparei!
2. Todas as vezes que vós destes, água para ma-
tar a sede, foi a mim que vós a destes, foi a mim 
que vós a destes.
3. Todas as vezes que recebestes, o estrangeiro 
em vossa casa, foi a mim que recebestes,foi a 
mim que recebestes.
4. Todas as vezes que vestistes, o nu desampa-
rado, foi a mim que vós vestistes, foi a mim que 
vós vestistes.
5. Todas as vezes que visitastes, o doente, o 
acamado, foi a mim que visitastes, foi a mim que 
visitastes.

20. CANTO DE COMUNHÃO II
1. Quando te domina o cansaço, e já não puderes 
dar um passo, quando o bem ao mal ceder, e 
tua vida não quiser ver um novo amanhecer: 
Levanta-te e come! Levanta-te e come! Que o 
caminho é longo, caminho longo! 
R.: Eu sou teu Alimento, ó caminheiro! Eu sou o 
Pão da Vida verdadeiro! Te faço caminhar, vale 
e monte atravessar, pela Eucaristia, Eucaristia! 
2. Quando te perderes no deserto, e a morte 
então sentires perto, sem mais forças pra subir, 
sem coragem de assumir o que Deus de ti pedir: 
Levanta-te... 
3. Quando a dor, o medo, a incerteza, tentam apa-
gar tua chama acesa, e tirar do coração a alegria 
e a paixão, de lutar, não ser em vão: Levanta-te...
4. Quando não achares o caminho, triste e aba-
tido, vais sozinho, o olhar sem brilho e luz, sob 
o peso de tua cruz, que a lugar nenhum conduz: 
Levanta-te... 
5. Quando a voz do anjo então ouvires, e o cora-
ção de Deus sentires, te acordando para o amor, 
renovando o teu vigor - água e pão, o bem maior: 
Levanta-te...

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO (Silêncio)
P. Alimentados, Senhor, com os dons deste sa-
grado mistério, nós vos pedimos humildemente 
que nos faça crescer na caridade a Eucaristia 
que vosso Filho nos mandou celebrar em sua 
memória. Por Cristo, nosso Senhor.

23. BÊNÇÃO PARA O TEMPO COMUM III (Pág. 583)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção.
P. Deus todo-poderoso vos abençoe na sua bon-
dade e infunda em vós a sabedoria da Salvação.
T. Amém. 
P. Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras.
T. Amém.
P. Oriente para Ele os vossos passos, e vos mos-
tre o caminho da caridade e da paz.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e anunciai o Evange-
lho do Senhor.
T. Graças a Deus.
22. CANTO FINAL
R.: Que júbilo! Que gratidão! Toda a diocese canta 
a Deus por seu amor. E à nossa mãe, de coração
Nossa Senhora de Lourdes, o louvor!
1. Tu és Apucarana, Igreja de vanguarda. Que es-
palhou tuas ramas, do Reino que se alarga
2. Nos ares conciliares,teu firme nascedouro. 
Dos laços familiares, formaste teu tesouro.
3. Que um sejamos todos, a pastoral fervilha. O 
tudo para todos, o Reino na luz brilha.


